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Média, jornalistas e o Estado

Onde estâo quarto Poder?
"Nos não vamos colocar impedimentos a que os médía e jornalistas trabalhem com toda a liberdade, isenção e

profissíonalismo que poderem, mas estaremos atentos em seguir tudo quanto difundem. Não vamos permitír que os
inimígos desfe Governo utilizem o quarto poder contra nós".

I Enf'amará Cassamá

edro da Costa, secretário

de Estado da comunicação

social, exprimiu esta icléia

em encontro com jornalis-

tas dos órgaos estatais e

privados, tido em Maio último a convite

do Prinriro-Minislro.

DesrJe a mudança política que se

operou n0 país enr resultirdo dc cleiçoes

livLes e dcmocráticas (NovembLo-99 e

Janciro-2000, 2' volta prcsidencial), o

tmclicional enlace - jornrlistas-Estado - ja-

mais levuntou se¡nclhilntc preocupaçao.

particularmente, nos últimos meses.

Parcce que há unla ceI1a e compreensível

ruptura nessit muito fiágil uniao! É ver-

drde. Porém, ¿rntes de entlanros nos

clctllhes, laçamos luz sobre os trôs tipos

iJc média que temos: 0s estatais, pLivildos

e os '\upor1es" de desenvolvimento. 0s

estatais abrangem a Agência Noticiosa da

Guinó (ANG), o jornal Nô Pintcha (JNP),

a Rádio Nacional(RDN), a Rádio-telc-

visão(RTGB) e o Oabinete da

Comunicação Social. 0s pLivatlos

incluem algumas estações de rádio de

emissoras, Galáxia de Pindjiguiti,

Bombolon-FM e Rádio Mavegro. Neste

âmbito, exislem tambénl os jornais. a

saber, o Diirio de Bissau, a Cazeta de

Notícias, o Wandan, o Banobeto, etc. 0s

0utr0s, que designamos "supol'tes" de

dcsenvolvimento, englobam as rádios co.

munitárias - mais viradas para o incen'

tivo dos renascimentos étnicos e caça de

financiamentos do que para o profis-

sionalismo- e os boletins iniormativos

dos projectos e 0NG\, que tendem para a

especializaçao. Depois, vem isto:

0s média, jornalistas e o Estado

"Coubesse a mim decidir se

devêssemos ter governo sem jornais ou

jornais sem governo, eu não hesitaria

em preferir o último".

Esta idéia já não é guineense. nem

aliicana, PeLtence ir Tlromas JeffèLson que

a exprimiu 1787, em Washington, nos

Estatlos Unidos da América. Ele f alava da

imprensa norte-americana tal c0m0 a con-

hecia no seu tempo. Hoje, os veículos de

comunicação sã0 a terceirir indústria dos

Estados Unidos, com milhares dc jornais

diários e semanais, revistas de notícias,

estações de televisã0, de rádios e editoras

de livros. Nesse tempo, "considetava*e

-que cada jornal podia atacar e def'ender

um p0nt0 de vi$a paLticular e que a ver-

dade brotaria do conflito de todos",

escreveu it revista Diálogo de Maio de

I 99 L Para isto conesponrler a verdade e à

Iógica precisamos de reiìectir muito.

Outm verdade é que, desde o surgimento

da imprensa, aquilo que hoje se entende

por "likrdade de expressão e de intbr-

maçã0" não é mais do que a síntese das

liberdatlcs afirmadas em tempos muito

mais antigaos a respeito dos procedimen-

tos então exi$entes no sector da infoL-

maçã0. Porque, nesses lempos longínqu-

os, as atiludes do Estado viçà-vis cla

informação podiam resumir-se no

scguinte: 1". o Estado potJir assumir, em

princípio, û atitude de abstençao e de neu-'

tralidade. Ele não assegumva a gestao de

uma fonte tle infbrmação e deixava as

dil'erentes 0utrils fbntes à iniciativa privl-

da. Quer dizer, ele não intervinha nas

acçôcs informltivas, nem procurava ori-

entá-las em sentido favorável a sua ide-

ologia e intereses. No nosso tempo, iso

conesponde a uma alta tradição liberal-

ista.

Não ol¡stante, essas atitudes de

abstenção e de neutraldade do Estarlo, não

excluem o direito dele submeter.a infbr-

mação a uma polícia, mais precisamente à

textos legislativos e reguladoras, destina-

dos a determinar, no interesse da legali-

dacle, da oLclem pública, etc,,.. os limites

da liberdade de intbrmaçã0.

Em segundo luga¡ o Estado pode,

sem participu na gestão dos modos de

informaçã0, intervir mais directamente

nas suas actividades, quer dizer, no con-

teúdo das mensagens informativas, e, tle

uma maneira negativa, proibindo a divul-

gação de alguns tactos ou a difusão de

opiniões que estimar serem contrárias aos

seus interesses; em terceiro lugat, o

Estado pode gerir os modos de informa-

çã0, para dominar este ou aquele "medi-

um". Enlim, no quitrto, é Laro que uma

dessas atitudcs seja exclusiva. Em regra

geral, o Estado moderno, mesmo se pre-

tender respeitar a liberdade de infbr-

maçio, nio renuncia utilizar volunturia-

mente os "mass médil" l seu proveito.

Desde o aparecimento do fenómeno

de difusão colectiva, realizaram-se vários

e$udos para determinar as consequôncias

clos média no domínio político. A questão

loi sempre de saber se um poder político

tem a þossibiliclade, ao mobilizar o con-

junto dos meios de comunicação de

massa, de ter a opinião pública a scu

lirvor. No lìm, os pLimeiros resultados

lbram pesimistas. Saiba que aquando da

lu guerra mundial, a extrema mobilizaçiro

das naçoes e combatentes, deveu-se a

intensa campanha patriótica f'eita pclos

jornlis. Mais tarcle, o exemplo do nazismo

e a elicáoia da sua propaganda, levaram a

pensar que a vida política estava af'ectada

pela existência cle um meio dc rcção sus-

cepítivel de quebLar o funcionamento cor-

recto do regime democrírtico.

.8, nesse processo, onde e$á o lugar

do jornalistir? Antes, tliremos que é

chamado jornalista profìssional "aquele

que tem c0m0 ocupação principal, regular

e retribuída, o exercício da sua protìssão

numa a 0u em víuias publicações diiLias

ou periódicas, numa 0u em várias agên-

cias de imprensa, recebendo em contra-

parlida, alguns recursos". E aquele que

trabalha a notícia, ou seja, "a acçiro que

consiste em levar ao conhecimento tlo

público, alguns factos ou opiniões com a

ajuda de processos visuais ou auditivos,

comportando aJ mcnsagens inleligíveis

para esse público". Grosso modo, a fìnal-

idatle da informaçã0, à título imediato, é

desenvolver os conhecimentos. kto é, a

mensagem infbnnacional tende a acrescer

os conhecimentos dos que a recebem.

Mas, a noçao de iniormação tem a

sua deontologia: intbrmar signilìca "por

em forma" os lactos que ele exprime e

nuhc¿t os delbLmar, através de uma

selecçäo ou apresentação tendenciosa. É o

que trabalha respeitando isso que se

chama jornalrsta. Mu, será quc é assim na

Cuiné-Bissau? Tenham paciência! As

coisas são muito mais complicadas, sc

examinarmos tuclo com lupa.

0 "Quarto Poder" que é riado ao

sector de comunicaçäo soc¡al na Guiné,

não ó um reconhecimcnto político que dô

Í$sen[0 íros jornali$as. Nio figura na

Con$ituiç¿ro 00m0 0s tr'ôs outros poderes

rcpublicitnos, Executivo. Lcgishtivo c

Judicial. E unra utopia que sc ouve um

pouco por toda a piulel

Daí que a rccento irtitude do

Primeiro-Ministro e seu secretirio de

Estado para a Comunicaçãu Social relati-

vflmente û irlguns jornalisas dos métlia

estatais e privaclos, nãro dignilìcam em

nada o enlace tradicional entle ambos.

Sabemos que os CoveLnos democráticos

não contLolam, ordenam ou julgam o con-

teúdo da palavra cscLita e oral. Mas o que

deve o Governo lìrzer, se os meios de

comunicação abusam tla liberdadc da

palavra com inioLmaçoes que na opiniiro

dl ¡naioria. siro lilsits, repulsivas, irespon-

siveis ou de mau gosto? A resposta rle

motlo geral, é nada. Simplesmente não é

da competência do Governo julgar estas

questoes. A cura para a liberdade da

paltvra de modo geral, é mais liberdade

da palavra. Neste âmbito, apelamos pan

unla reflexäo profinda sobre 0 estatuto

cJos média neste país. Podsres e os média

säo complementares.

rn grupo de cientístas da universidade de

Cailf'órnia, em Los Angeles,(UCLA), iniciou

um e$udo para analisar as propriedades de

cura de doenças, c0m0 0 cancro, através do

ns0.

Para viabilizar economicamente o estudo, o

grupo conla com apoios da cena hu¡norística de

Hollywood.

0 projecto inclui nomes, a saber, o de Melissa

Thnadge Cox, neta cle Bu$er Keaton, Josephine

Chaplin, tìllra de Charlie Chaplin, Bill MArx, tllho

de Harpo MArx, entre outros. A câdeiû televisiva

Comedy Central participou n0 tìnanciament0, entre-

gando à UCLA a quantia de I 50 mil contos para

investigaçoes.

0 estudo do riso como meio de recuperar da

doença, baseia-se nos resultados de investigação ini-

ciados no começo dos anos 90 sobre a psiconeu-

roimunologia. Quer dizer, a tbnna como as emoções

intert'erem no siste ma imunológico.

Provou-se que sentimentos como a ira, o medo,

a tLi$eza ou a saudade provocam no otganistno das

pessoas doentes uma mais fiaca capacidade de lecu-

peraçã0.

o

0 Liso.anula o efeito imunorJepressivo e põe o

organisuro ir tLabllhar corn rnais cnergia contra a

doença.

0s cientístas envolvirjos nesss project0 garan-

tem que, se conseguircm demonstrar o mecrnisrno

biológico do riso na recuperação da doença e nfl cura

de pacientes, irão introduzir nos hospitais as grandes

comédias clírssicas do cinema e da televisio como

medicamentaçao.
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Emigrantes, um potencial

para o desenvolvimento

empenhados na construção civil,
caso por exemplo do grande

empresário, Abduramane Cdma-

rá, podem contribuir grande-

mente no levantamento de nu-

merosos edifícios para'se resol-

ver a quã difícil questão habita-

cional, dando assim um novo

contorno a paisagem urbanística

da Cuiné-Bissau.

Como resultado, a participa-

ção directa dos emigrantes no

processo do desenvolvjmento

nacional, quando bem .regula-
mentado, vai minimizar o encar-

go do Estado em mpitos proble-

mas de ordem social e possibi-

litá-lo comprar, por exemplo,

meios de transporte, quando ne-

cessário, dentro do país e com

custos baixos e permitir nume-

rosas famílias melhorarem as

suas condições económicas.

3

Passando para Portugal, os

emigrantes manifestam a mesma

animosidade.'Mas que a realida-
de difere um pouco mais em

relação a constação feita na

Espanha.

"Em Portugal, vi uma popu-

lação desesperada, insegura,

descontente e desconfiada. É

uma população que está prestes

a esquecer o passado recente,

para junto obrarmos no sentido

de restituir aos guineenses o or-
gulho de peitencer a pátria e rec-

onciliá-los com as instituições",

lamentou o director"geral do Ins-

tituto de,Apoio aos Emigrantes.

Salienta-se que Andalá Sêidi

esteve na Espanha a convite d'ot
cidadãos guineenses ali radica-

dos, nomeadamente por Grigó-
rio Comes Ferreira e Ciro (este

último, presidente da Associação

dos emigrantes guineenses em

Madrid), para participar na quar-

ta semana cultural dos emi-
grantes guineenses organizada
na região de Andalúcia (com 538

guineenses), clurante a qual se

lez a exposição sobre a cultura

tradicional e objectos artesanais

do nosso país. O eventou contou

com a participação do presiclen-

te da Câmara da cidade de

Rôqueta.

B. Baldê

vírrios ordens, tendo ¿ìcrescen-

tado que os soldaclos de Bafatá
têm na agenda várias activi-
dades de caracter social, desig-
nadamente a recuperação de

cerÞs bolanhas para o cultivo
de arroz e de outras culturas.

Mama Saliu Sané

Quando bem aproveitados, há sectores gue podery acelerar rápidamente o desenvolvimento económico da Guiné-Bissau, Um
deles é a emigração.

Muitos cidadãos nacionals estão radicados em vários países do mundo, especialmente desenvotvidos e que nesfe momento
estão muito interessados em investir no país natal.

I
sta constatação foi feita

pelo Director-Geral do

Instituto de Apoio aos

Emigrantes, Andalá Sei-

di, após a sua recente

abertura de uma filial do banco

norte americano, o "Wester

Union", um dos mais eficientes

do mundo (em fracções de min-
'utos consegue receber a transfer-

ência emitida), na nossa capital.

Afdalá Seidi sublinhou que

os emigrantes guineenses estão

bem implantados na Espanha,

não obstante a grande maioria

ter que estar ali sem legalizaçã0.

Pois, dos cerca de três mil
guineenses radicados nas dif'er-

entes regiões e cidades espanho-

las apenas cerca de 943 é que

são legalizados e desses 545, per-

¡¡itidos oficialmente trabalhar.

Nesta linha de acçã0, os

emigrantes continuam a batalhar

duramente tanto perante as no's-

sas entidades diplomáticas que

praticamente não lhes prestam

atenção, como junto das autori-

dades espanholas que, por sinal,

já deram luz verde em apoiá-los.

Os nossos conterâneos soli-

citam ao governo de Bissau a

abertura urgente de serviços

consulares nas cidades onde

vivem grande quantidade de

guineenles, nomeadamente na

Almeria e Madrid.

Segunclo Andalá Seidi, o

secretiírio-geraÌ do Instituto de

Estudos Políticos para América

Latina e África (IEPALA), Jan

Carmelo Garcia há possibili-

visita a Espanha e Portugal.

Segundo Andal¿i Seide, na

Espanha vivem mais de três rnil

emigrantes guineenses, alguns

dos quais empresários de reno-

me na comunidade espanhola.

Muitos deles querem investir no

país de origem, mas que en-

frentam clificuldades de índole

diversa: burocracia pesada no

trâtamento da documentação
(passaportes nacionais e legal-

ização no país de recepção),, ele-

vada taxa de irnposto no porto de

Bissau, dese¡¡barque das suas

bagagens em portos dos países

vizinhos, nomeadamente Conâ-

cri e Banjul, etc.).

Conforme Andalá Seidi os

nossos emigrantes alegam que

se houvesse uma atenção espe-

cial por parte do Coverno ao

sectol da emigração eles podiam

certamente enviar para o país

mil veículos por ano, bem como

outras mercadorias necessárias.

Uma outra questão a que

fbcalizaram os emigrantes, trata-

se das dificuldades de envio de

dinheiro para os familiares na

Cuiné-Bissau, Nesta óptica, eles

recomendam ao Governo para a

Muitos cidadãos nacionais estão radícados em vdríos palses do
mwdo
dades de a Guiné-Bissau bene-

liciar de ajuda por parte do go-

verno espanhol mediante um

programa concreto a elaborar e,

está disposta em receber mão-

de-obra vinda de Bissau, ao abri-

.go de um acordo entre os nossos

dois governos. 'Tudo agora de-

penderá dos passos que o gover-

no será capaz de dar para facili-
tar os seus cidadãos".

O director-geral do Instituto

de Apoio aos Ernigrantes disse

que para a "exportação" da mão-

de-obra guinegnse, haverá nece-

ssidade de sele'ccionar' rigorosa-

mente os trabalhadores interes-

sados em trabalhar na Espanha,

os quais garantirão o seu regres-

so, em estreita concordância

com as autoridades espanholas.

No ponto de vista de Andalá

Seidi, os emigrantes que estão

Bafatâ

Soldados recuperam ruas da cidade

E
m entrevrsta por vra

telefônica, o Comis-
sário político da Ba-

talhão de Bafatá disse
que a reconstrução da

tou que os militares fazem

parte da força motriz do desen-

volvimento do país e que não

podiam ficar de braços cruza-

do, já que o país precisa de

reactivar a dinâ¡nica da sua

vida normal.

"Por isso com o pedido do
governador da região, aceita-

mos empreender na iniciativa
da reabilitação e de manu-

tenção das ruas da cidade de

Bafätá, principalmente as que

ligam o comando da polícia ao

mercado central e"rua porto" e

ainda para zona das Alfân-
dega",defendeu.

De acordo com este oficial,

a medida em que se aproxima
a época das clruvas, cresce ¿r

necessidade de reabilitar as

artérias cla cidade, inclependen-
teniente do pedido do gover-
nador.

Biotcha disse que o trabal-
ho está effi curso; apesar de

alguns atrasos, por razÕes de

Guiné-Bissau deve passar nec-

essariamente pela participação

massiva de todos os guineens-

es. Pana Na Biotcha, acrescen-
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losia". Triste, Por exemPlo' o

qu-e se assistè na Serra Leoa'

Éais com Potencialidades

".ånoti.ut 
.ràras etn África

tl

de

só

vem remover barreiras entre

as nossas fronteiras'

Mas a sustentabilidade de

todas estas aspirações Passa'

em primeiro Plano, pela Paz

na sub-Região

Alcahçá-la não requer so-

mente a mediação

hlvez mais oPortuno a

ção de mecanismos de pre-

venção, gestão e reso lução

I

dos conflitos' O resto já foi

lançado numa das Cimeiras da

Comunîdade e um conjunto de

ideias estão a ser melhoradas

Como, de resto, aconteceu na

reunião Ministerial desta últi-

ma Cimeira de Abuja'

A presidência sobre a con-

stituição de um Conselho de'

anciões traduz a vontade

urgente da nossa sub-Região,

"anìaldiçoada" pelos conflitos

se

"olhar ao esPelho'o antes de

responsabilizar os outros Pe lo

atraso de alguns dos seus País-

es membros nos quais a "guer-

ra" e a "fome" substi$em a

,,industrializaçãô" e a "tecno-

ffiD[[0 eüs0lSnnos'üop0l$ e pt
na instituição de u*ul

pa?'

força de

intervenção de -(ECO-
tem osMOG), a

olhos virados na

da democracia; n-a criação de

uma zona monetária única; na

harmonização de Políticas

económicas e financeiras na

aceleração da industrialização

da subrêgião

[0

a

dia 28 de Maio de

EAO comPletou 25

2000

anos de

É, um quarto de século na

Comunidade, alcan

uito sacrifício.
sistemati'dos contlitos que

perturbam a sub-Região' os

de integra ção económica
ideais dos

Comu'
hoie os
sendo
muitos
eócio'

incotáveis e os

da Fundação da

cohtinuam Presentes' E

estão a olhos visfos,

a comunhão de

de desenvolvimento

encido os desalios

çado

na circulação de

pessoas e bens, na

partilha de uma

moeda comum P

Na Procura desta nossa

identidade, a Comunidade en-

tende ser urgetlte a adoPção

um Passaporte comum què

oolítico-armados, de se rec-

onciliar consigo PróPria Para

depois fazet face aos desafios

oue a elobalizaçáoe a mundi-

àtiruclo da concorrência nos

impõem.
^É 

temPo de a CEDEAO

mas que está desde há meia

dúzia de anos paralizando de-

vido a uma visão hipócrita dos

seus filhos sobre o que éo
poder.

Quando nos referimos à

Serra Leoa não me esqueço da

minha Guiné que esbanjou

þnto aos seus recursos' vlven-

do hoje os efeitos de uma

guerra gue alnda que Passa

perde a sua verdadeira ex-

pressao.
CEDEAO não forOra, se a

capaz de, em família, eliminar

estes conceitos pelo poder na

sub-Região, val ter mais anos

de sacrifício e de Pac iência

nesta tarefa de integração

económica.

res

tra

V
sendo
adop-

Pt, ElLlclÞAtr')E REpúBLtcA DA GUINÉ-Flss¡u

M I N I srÉ R I o ffiË *ilI'rÉågî,?-i!iåf A E TRABALHo

't

SPOTT PUBLICffÁRIO

CIDADÁO/TRABALHADOR 
!

A MELH.RTA Dos sALARros.lpos col?!g^oj,s Do TRABALH'-D. sERvtDoR púBLlco' PAssA NEcEs-

SARTAMENTE 
pEiÃ roÈrurrHcnÇÁô-E Elrrr¡rNng¡ ríné þ'örHAs DJ sliÃnlôs':os çÚnctoNÁRlos FANTAS'

- 
uÀs"oue sunfäÃ;M oo rsînDo' l'ímåfiAËÙ1+t5;f'íÑ::^1'::::ÏÏ sERvrR PARA
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I\oYos h0na0n co0peraç40

a cerimónia ocorrida
a meio deste mêsr èm

Bissau, o novo em-

baixador tunisino,
Salah Amdi, afirmou

que vai promover e reforçar as

relações de amizade e de coop-

eração entre o seu país e a

Guiné-Bissau. A este respeito,.

ele fèz jeito de realçar os resul-

tados tangíveis que colocam a

Tunísia em vias de desênvolvi-
mento sócio-económico globa-

acordo fbi assinado pelo lado

guineense, pelo minislro das

Purna Bia, e da i

parte francesa pelo seu

Embaixador em Bissau

François Chappellet.

150 milhões constituem o ponto

chave do acordo orâ rubricado para

responderem ás necessidades do pro-

grama do Executivo de Caetano

N'tchama.

François Chappellet, assegurou

que esta convençã0, lbi alcançado

graças ao encontro que o Presidente da

República, Dr. Koumba lalá, manteve

com um dos ministros da França em

Dakar.

Entretanto, o diplomata gaulês

prometeu que estes fundos vão ser

a

lizado e que está disposto a
suportar, no limite dos seus

meios, os esforços que estão

sendo levados a c¡bo pela

reconstrução da Guiné-Bissau.

Salah Amdi disse, por

outro lado, que é preciso

clefinir e identificar os proble-

mas para que se possa pro-

mover e desenvolver as opor-
tuniclades cle cooperação ade-

quada no quadro dos interess-

es entre os dois países.

enviados dentro de p0uc0 tempo, pârâ

assim poder ulilizálos de acordo corn

o que está assinado dentro da con-

vençã0.

Para o ministro guineense, este

acordo ora rubricado irá colmatar as

lacunas, originadas pela guerra que

abalou o país durante onze meses.

Puma Bia, garantiu que apartir de

agora o país, passa pela gerência de

fbrma transparente, porque o país está

nas mãos de pessoæ bem confor-

madæ, que pensam na salvaguarda da

Guiné-Bissau.

Disse ainda que uma parle deste

dinheiro vai para a manutenção das

nossas Embaixadas na diáspora, que de

certa tbrma tem vindo a deparar série

de problemas.

tes

O Presidnte da República,

Koumba Yalá, manteve'um
encontro com o êmbaixador
japonês, mas o. conteúdo da

conversa não foi revelado à

Imprensa. Presume-se desde

já, qle os dois interlocutores

tenham passado em revista a

coperação entre Bissau e Tó-
quio, e a possibilidade de fort-
alecer, no futuro, as relações

diplomáticas que sempre uni-

ram os dois povos e governos.

uestionado sobre par-

alização dos serviços

de fiscalização maríti-

ma, Fiscamar, e da

direcção da Marinha
do protesto êontra ìa

exoneração de Lamine Sanhá,

Fernando Correia Landim
disse que foi uma iniciativa de

certas pessoas que entenderam

e interpretaram mal o caso,

pondo em causa os interesses

do País .

Segundo o Ministro da

Defesa Nacional , a Fistmar é

um projecto autónomo que

funciona dentro da secretaria

de Estado das pescas. Mas,

clevido as limitações em

termos materiais e de

recurssos humanos, a Marinha

Alías, a recente visita do

chefe do Executivo guineense,

Caetano Intchama ao Japão, no

quadro das cerimonias fúne-

bres do falecido Primeiro-
Ministro'nipônico, confirma-
ram ésta intenção, apesar de o

Governo japonês ter exigido

dele a elêboraçã9 do relatório

de contas, do projecto KR2,
que estava orçado em mais de

dois milhões de dólares anuais,'

l.,lacional foi solicitada a dar

contributo à causa de interese

iacional com.a permissão do

governo.

A este respeito, o Ministro
Fernando Landim esclareceu

que a direcção da Marinha não

devia encarar as actividades da

Fiscamar como acções da sua

inteira responsabi lidade. Ainda
mais, os seus membros ou fun-

cionários não devem confundir

o exercício de puras aclivi-
dades com assuntos militares
da direcção da Marinha.

Para isso; apelou,para a

compreensão dos envolvidos

no caso, pois, segundo ele, não

abona em nada senão pôr em
'causa os interesses económi-
cos do País.

H

agrícolas e produtos químicos

e, também, da situação do pro-
jecto Jica que'pretendia cons'
truir mais 30 Escolas na Gui-
né-Bissau.

Quanto a embaixadora ca-

nadiana, Michelle Levesque,

ela abordou com o presidente

da República, assuntbs que se

prendem qo,m o reforço da

cooperação entre Bissau e

Otawa.' ArunsJamanca

de

em perspectiva
No capítulo diplomátíco, três novos embaixadores não-residentes, foram credenciados pelo Presídente da Bepública, São eles,

Satah Amdi, Michetle Levesque e Yoshitaka Kawamura. 0 primeiro é da Tunísia, o segundo, do Canadá e o terceiro, do Japão.

Da'Tunísía, Michele Levesque de Canadá e Yoshitaka Kawamura do Japão, ambos com residên¿ia em Dacar, República do

Senegal, entregaram, dia 1! do corrente, as suas cartas credenciais ao Presidente da República, Kumba lalá.

N
I

t.

Gulng-Bissau Ministro da Defusa reage

e França
0

assinam acordos à parallzação da Ïiscrnar

O,

A Guiné-Bissau e a França assinaram recentemente um

protocolo de acordo para a reconstrução do.Centro

Cultural Franco- Guineense, Presidência da República e

apoio logistico ao Ministério dos Negócios Estrangeiros e

Comunidades.
O Mama Saliu Sané

para a aquisição de materiais

O novo chefe de Estado-Maior da Armada será nomeado após a leitura
da sentença do caso - 'capítão de tragata Mohammed Lamine Sanhá,
declarou o Ministro da Defesa numa recente entrevista à Agência
Nacional Guiné (ANG}

Fernando Correia landim
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Alfândegas de Bissau

"E vago acusar 0orrupçao
,

D Enfamará

s alfândegas de
Bissau é uma
direcção geral que
tem à sua testa um
guineense de nome

tuída de onze técnicos fis-
ca[izadores e a segunda
tem menos. Outras secções,
são, a do núcleo de contro-
lo de produtos específicos,
informática, tesouraria,
contabilidade, casa de
despachos e, gnfim, a

secção de conferência
final. Esta última tem a
testa o velho "rapbsa" e
verificador alfandegário,
Augusto Gaspar
Rodrigues, com 31 anos'de

carreira.
Aristino João da Costa

é o responsável da primeira
secção de tráfico. Controla
todos os movimentos de
mercadorias, isto é, suas
entradas e saídas.

Para ele, o processo
aduanpiro começa logo à
chegada do navio em nos-
sas águas territoriais.

Quando isso acontece, a
sua secção indigita um ofi-
cial para fazer a visita.
Quer- dizer, observar in
loco, .o que o navio trans-
porta. Depois, faz a recolha
da documentação o que lhe
permitirá formular o mani-
festo da carga (a lista da
tripulagão, as pertenças dos
tripulantes e, do próprio
navio, assim como deve
mencionar toda a gama de
mercadorias que o navio
transporta e o porto de pro-
cedência e o de escala, o

manifesto de descargas em
diferentes portos, e explici-
tar as que vai descarregar
no nosso porto). Feito isso,
o ofic.ial incligitado trans-
porta a. docume¡rtação para
a primeira secção, onde
todos os dados são regista-
dos em livros manuais e
introduzidos ná rede infor-
m,ática SYDONIA, da
instituição. Estä preparada
para gerir todas as entradas
e saídas de . mercadorias.
Nesta rede se oferece a

oportunidade de situar a
localização das mercado-
rias descarregadas por con-
tramarca, asim como saber
dos armazens onde as mes-
mas estão estocadas em
regime livrb.

Após esta introdução na
rede e livros manuais, a
secção confirma a pertença
das mercadorias aos propri-
etários de acordo com os

dados de embarque. A par-
tir daí, os proprietários são
habilitados a proceder o
despacho ou declaração das

mesmas.

Depois disto, entra em
cena a segunda secgão.
Aqui, os dados são aceites,
e, por ser, são transfericJos
paft a casa de despachos
donde são cleferidos ao
pagamento na tesouraria..
' Depois .do pagamento,
são nomeados espertos i
para a conf'erência da
declaração-documental e
física das mercadorias. De
seguida, o documento volta
para a primeira secção pela
via - controlo - donde é
nomeado um auxiliar de
verificação que acompanha
o processo de entrega das
mercadorias. Sendo assim,
o controlo é o único do-
cumento que autoriza a
saída das mercadorias dos

sem prOvas
A Alfândega de Bissau montou, para si, um

sistema laboral p\agmático e informatizado
'em que não é possível o nínimo acto de cor-
rupção. São palavras de António Mutaro
Seidi, director técnico dêssa instituiçãon que
também é supervisor das detegações no-ae-
roporto Osvaldo Vieira, Farim, Cachéu e São
Domingos.

Mutaro Seidi e seus chefes de secções,
reprovam a ideia de haver a corrupção na sua
instituição, mas não afastam a hipotese de
haver quem actlte corrompendo aqui e acolá,
"Mas será preciso que o infractor seja mais
esperto que nós e o sistema informáíic,a que
montamoq pensam eles.

Seja o que fôr, as atfândegas de Bissau,
são como um mito. Ou seja, é um eldorado
rodeado de milhares de países pobres, cu¡os
filhos sonham ser alfandegários. porque é
um eldorado onde se trabalha e se paga,
Aliás, toda a gente sabe das attfândegashe
Bissau e de seus'trabalhadores. Se muitos ou
pottcos, nem interessa saber das suas quali-
ficações profissionais. Mas, importante,
pensa-se, é etes fazerem bqm e melhor o seu
trabalha ao serviço do Estado guineense. E,
por se falar muito em corrupção e atfan-
degários patrões com palacetes, carros e
mulheres, fez o'Nô Pintcha, em primeira ten-
tativa, a presente reportagem à instituição
priblica. Tome notas:

de Bíssau é umø dírecção geral que tem à sua testa unt guineense tle nome Certório Biote

A
Certório Biote. Um dos
seus directores técnicos é
António Mutaro Seidi,
que opera.numa rede de fis-
calizaçã,o constituída de
várias secções. Hâ, por
exemplo,aprimeiraea
segunda secções de fiscal-
ização.A primeira é consti-
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portos. O comando geral da
guarda fiscal ope¡a com
base nesses documentos.- 
Sem eles, não pode haver
saída de mercadorias dos
portos. Após a entrega das
mercadorias ao dono pela
equipa de verificação, o
controlo volta à primeira
secção devidamente assina-
do pelo receptor das mer-
cadorias.

Seguimos o trajecto das

mercadorias - da chegada
até a entrega ao propri-

-etário. Um trajacto que não
é nada fãcil como se pensa.
Continuando a conversa
oom o esperto alfan-
degário, insisti: diga uma
coisa, você acreditá que
existe corrupção nas
alËndegas?

A este respeito, acho
que a imprensa, os jornais
devem infbrmar, mas
investigando, fez ver
Aristino João da Costa.

"Não posso dizer que
não existe corrupção nas
alfândegas, mas não acred-
ito, devido o nosso sistema
de controlo. Pode, por ven-
tura; haver quem tente
usando outras f'ormas mais
inteligentes do que a que
utilizamos. Contudo, é bom
que se diga, deve ser fbra
do conhecimento desta
instituição", acrescEntou.

Para João da Costa, cujo
bureau não tinha luz na
altura, as alfändegas são
regidas por nórmas claras
de fïncionamento e, tem,
eticamente, uma fbrmação
diferente dos outros. "Quer
dizer, a nossa deontologia
profissional é outra.
Agradeceríamos que a
imprensa, se se pronunci-
asse sobre a corrupção, que
o fizesse de forma clara,
através da investigação, de
moldes a que a instituição
possa actuar na instauração
de um processo contra os- infractores. O que é vago,
é andar por aí a dizer que
há corrupção nas alfân-
degas sem emitir nenhu-
ma prova", deduziu aquele
técnico alfhndegário.

Aristino João da Costa
que é chefe de onze outros
técnicos alfandegários,
acha que a imprensa pode-
ria constituir um comple-
mento digno de louvor para

O s s ervíç o s alfande gário s utilizam m eío s ínfo rmátic o s,av anç ado s
nos seus trabølhos

a sua instituição, se trabal-
hasse com profissionalis-
mo.

específicos. Deita olhos
sobre a quantidade das car-
gas de arroz importados,
combustíveis e lubrifi-
cantes, bem como verifica
acções de exportação de
castanha de cajú por parte
dos operadores económi-
cos. A sua secção age em
consonência com a
primeira e é coordenada
pela direcção de alfändega
de Bissau.

No fim da conversa que
mantive cgm ele, . eu
deduzi: que dizes da cor-
rupção nesta instituição?

Ekiste uma certa contra-
informação para denegrir a
imagem desta casa e das
pessoas que fazem parte
dela...

Nossos expatriados
acham que a vossa tarifa
é demasiadamente cára.
Partilha dessa ideia?

Sabe, a tarifa aplicada
pelas alfândegas saiu de
um Conselho de Ministros.
Nós somos apenas simples
executores. Se o Governo
propuser 20 por cento, nós
teremos que aplicar 20 por
cento. Trabalhamos respei-
tando certas normas técni-
cas. Os nossos emigrados
dizem que há muita
morosidade, sim, mas nós
temos que ter uma docu-
mentação completa con-
forme a exigida para os
emigrantes, através do
Instituto de Apoio ao Emi-
grante, Ministério das
Finanças, Direcção Geral
das . Alfândegas e
despachantes. Não temos

7
poàeres' para reduzir as
taxas alfandpgárias. isso
cabe ao Governo, concluiu
ele.

Em traibs gerais, esta é
a fbto mais expressiva das
alfândegas de Bissau, hoje.
Esta instituição que tem
sido alvo de muitas
acusações por corrupção e
desvios de fundos destina-
dos ao pagamento do seu
pessoal.

Na recente bofetim ofi-
cia! de 4 de Janeiro-2000,
terão filtrado algumas fal-
hàs de nomeações, Que a
opinião pública já chama
de "patentes inventados". É
que, muitos dos militares
ou ex-militares que fbram
nomeados para exercerem
funções nas alfändegas de
Bissau, passaram de postos
inferiores para superiores
e, há mesmo civis que terão
beneficiado da burla para
serem admitidos como otì-
ciais superiores.

Sem pretendermos acel-
erar as coisas, prometemos
ttazer, no próximo número
deste jornal, infbrmações
sobre esses rumores bem
como os depoimentói de
outros funcionários I igados
comainstituiçãoedos
operadores económicos ou
expatriados. O que puder-
am ler não passa de uma,
primeira série sobre a ale-
gada corrupção nas alfân-
degas de Bissau.

ffi*tirì

Trabalhamos com
base em leis e nunca

fortuitamente

Tanto a direcção técni-
co-administrativa, bem
como o pessoal das alfân-
degas de Bissau e afins
Iidam com base em leis, a
saber, a Reforma Fiscal
promulgada em 3l de
Março de 1997, a qual só
entrou em vigor em 20 de
Abril de 1998, e em
respeito as. disposições
aduaneiras em curso à nível
dos Estados membros da
UEMOA.

Em termos adminiitra-
tivos, os processos de
'desalfandegamentos 

são
mais que claros. Não exclui
que possa haver outras
fugas uma vez que o
homem, no seu ser, é,

erToso.

Deve ser eliminada
também a ideia de certas
pessoas que pensam que os
funcionários aduaneiros
participam na esripulação
ilos valores em dinheiro a
cobrar pelos desalfande-
mentos. Não é bem assim!
Porque no processo de
desalfandegamento, os
dados das mercadorias
importadas passam por
uma cadeia de secções de
controlo e de registo até o
importador ser chamado a
pagar a sua conta com din-
heiro ou cheque.

Entradas e saídas
das mercadorias

Logo que um navio
chegue, faz-se imediata-
mente o levantamento dos
dados quanto o que trans-
porta. Nos termos, da lei, é
dado o prazo de seis meses
para o seu desalfandega-
mento por despacho ou por
contramarca.

As mercadorias que não
forem despachadas findo
este prazo serão dadas po¡
abandonadas. Por con-
seguinte, são transferidas
para þs arrnazens de leilão,
onde são abertos os respec-
tivos processos para a hasta
pública.

Carlos Alberto Barbosa
é o chefe da segunda
secção ou núcleo de con-
trolo sobre os produtos

""'*'

das Alfândegas etn plena aètivi$asde
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Muçulmanos Ahmadis celebrarn data natalícia do Profeta Muhammad
Guineense membros da

Associação lslâmica Ahma-
diya, celebraram quinta-fei-
ra, 15 de Junho, a data
natalícia do Sagrado Profe-
ta Muhammad (S.A.W.). O

representante desta Comu-
nidade muçulmana na Gui-
né-Bissau, o missionário
Hameed UIIah Zafar, deslo-
cou-se para o sul, tendo
pernoitado em Cassacá,
onde cantou louvores à
DeLts, com os membros
Iocais e outros pro.ve-
nientes de várias aldeias do
país. Rabiul Awwal é o ten
ceiro mês islâmico. O seu
dia 12, corresponidelt, este
ano, a 15 de Junho último.
Em toda a Áfr¡ca Ocidentat,
a data natalícia do Sagrado
Profeta de Deus é conheci-
do por Maulud Un-Nabi.

liberdade, poesia e hospitalidade
erùm juntrdos a sua adesão t<l

vício. bebedeira, infanticídio,
jogos e violência. Em Meca esava

o f'amoso Templo de Kaaba, con-
struído por Abraão, aproximada-
mente 3 mil anos antes em honra
à Deus único, porém, no tempo o

assento de devoçãro aos ídolos,
como testemunhado por 360 está-
tuas de divindades pagãs colo-
cadas no recinto. AArábia mesma

encontrâva-se em estado de anar-
quia política e quâse totalmente
cortadas suas Iigações com o

mundo exterior, excepto por
raríssimas caravanas.

Aproxirnadamente c0m a

idade de 40 anos, Muhammad
(S.A.W.) inclinou-se a meditação
solitária, e certa noite, em

Dezembro de 6 l0 (E.C.), a

farnosa noitc de Al-Qadr do mês

Árabe clo Ramadhan - ele teve a

sua primeira revelação. Enquanto
se encontrâv¿r na caverna do
Monte Hira, perto de Meca, o

anjo Cabriel apareceu-lhe em
visho e recitou os primeiros cinco
versículos do Capítulo 96 do
Sagrado Al-Corão. Depois, pas-

sar¿ìm-se seis meses de intervalo
seguidos de tentações e tristezas,
porém, depois o anjo reapareceu-

Ihe u¡na segunda vez, enquânto

ele se encontr¿ìva sentado

cobrindo respeitosamente ¿ì sua

l'ace com o seu manto, e recitou o

cornôço do Capítulo 74 do
Sagrado Al-Corão:

"Em norne de Deus, Cle-
mente, M isericordioso !

l. Ó enroupado!
2. Levanta-te e adverte!
3. Engrandecc o ter Senhor!"

Depois, a revelação continu-
ou sem interru¡rção por urn perío-
do de 2l anos. A primcira pessoa

a acreclitar n¿r sua missão tbi
Khadija, suâ esposâ, c seu escr¿ì-

vo alforritdo, Zeìd, Ali, seu
jovem prirno e seu arnigo Abu

Maulud Lin-lt{abi

Bakr. Ele começou logo ensinan-
do a sua fàmília e íntimos, exor-
tando-os a abandonar o politeís-
mo e o demónio, a ter devoção

somente em Deus e a acreditar na

vida fitura. As suas palavras
foram com reservas e cepticismo
e as pessoas aconselharam-no a

abandonar estâ loucura e a aten-

nder a seu negócio.
Mas, pouco.à pouco, não

obstante o riso e a piedade deram
luga' a oposição e ao ódio, a

seguir a uma conf'erência pública
levada a efèito por ele, em ó14
(D.C.) a perseguição começou
fbrte. Os primeiros convertidos
que vinham das crmaclas mais
pobres da população e de
escravos, foram mal Iratados,
batidos e, em muitos casos, mor-
tos.

É assim, que o Bilal, o pri-
meiro africano a aceitar o lslam,
foi sujeito as mais cruéis torturas
em vão esforço para fäzê-lo
renunciar a Deus e seu Apóstolo.

O Sagrado Prof'eta fbi insul-
tado e ridicularizado, as vezes,
quando pregava a mensagem de

Deus nas ruas, a popullção joga-
va coisas sujas nele e os seus

inimigos cuspiam em seu rosto.

Tudo isto na óptica de abalÌrr a
su¿ì voz. Em 615 (D.C.), um
grupo de cerca de I00 muçul-
manos fbram fbrçadas a deixar
suas casas em Meca, indo relu-
giar-se em Abissínia, actuâl
Etiópia, onde fbram bem rece-

bidos pelo Rei.

Em 616, um líder quraishita
charnado Oma¡ que até àquela
data era u¡n violento opositor do

Sagrado Prof'eta, converteu-se ao

Islam para o grande desaponta-

mento e fïria dos chef'es de Meca.
Estes últimos proclamaram um
edital conrra social ou comercial
em relação aos Muçulmanos, que

passârâm â Ser proibidos de com-
prar comida ou bebida. Deviclo a

esta medid¿ì, o Sagrado Protèta
(S.A.W.) e scus seguidores tiver-

religioso, mas nem scmpre são

divulgados através dos orgãos da

comunicação social e, esta ó urna

das razões porqus as activídades

dos muçulmanos são descon-.

hecidas", esclareceu o adjunto

do Califa,

Tcherno Embaló revelou ter

mantido contactos com a admin-
istração cia Ridio Caláxia de

Pindjiguiti, no sentido de ser-

lhes concedido um tempo de

ântena,' mas o orçamento apre-

sentado a seus olhos fbi um

am que viver por três longos anos

em destituição, fbrne e miséria.
Por fim, terrninou o boicote.

Cedo, porém, morreu a Khadija,
devido as durezas sofridas.
Apesar de Muhammad ter-se
casado muitas vezes, ele lembra-
va-a carinhosamente.

No ano 620 (D.C.), o Sagrado

Profeta(S.A.W.) f'ez uma jornada
até a cidade de Taíf. Porém, aqui,
ele fbi novamente rejeitado e

menósprezado ao ponto de ser
apedrejado. NO decorrer desse

período, ele teve as mais famosas
das suas vísões, quando ele fbi
levado, em espírito, até
Jerusalém, lsra, e conversou com
os Prol'etas Abraão, Moisés,
David, Salomão, João Baptista e

Jesus Cristo. Numa outra
vez(Miraj), tbi-lhe mostrado o
Trono de Deus, o Paraíso e o

InlÞrno, assim como completo
universo sideral que apareceu a

ele do tamanho de um grão de
mostarda. Agora, decisivos even-
tos estava¡n surgindo perante ele.
Em Yathrib - m¿ìis t¿¡rde cha¡nada

Medina - situada a 225 milhas ao

norte dc Meca, inúmeras pessoas

entraram no Islam e l2 delegados

seus encontrâram-se corn o

Sagrado Prof'cta (S.A.W.)

Logo após a promessa de
Aqba entre os lrabitantcs clc

Yathrib e o Santo Prof'eta, este fbi
aconselhado a emigrar sccreta-
rnente prra Medina. Os seus ini-
migos, os Quraish, e5tavam
furriosos com a saída de tamílias
muçulmanas, e, instigados por
Abu Jahl, decidiraam asstssinur
Muhammad (s.A.W.). Mas, por
desígnio da Providência, â tadÍr
Iixada o assassinato - a noite cle

15 para 16 de Junho de 622 - I'oi
a que escolhera o visado para a

sua tiga para Meclina. É a charna-
da Hijra. Ele é muito bem rece-

bido em Medina, onde irnediata-
rncnte começn a organizar a Nova
Comunidade muçulmana, com-
posta de Muhajirins (reiugiados),

pouco elevado, tenclo sublinhaclo

cluc as associaçõcs Islâmicas do

país irão procurar unla saída
para a situação

Anualnrente, os muçul-
manos guineenses e de munclo,

corncmoranl a data do nascilnen-

to do Prol'ela Mohalrlrrcd
(SAW), com a apresentaçiro de

temas que retrûtam a vida do

Servo de Allah, cJos seus cliscípu-

los e lactos característicos de um

verdadeiro muçulnrano.'

Aruno Jauanca

Ansares (ajudantes), Judeus e

pagãos locais.
Et¡ 624, a 16 de Ramadhan

(Depois da Hijra), teve lugar a
guerra de Badr, em que venceram

os muçulmanos. Mas em 625, os

politeístas venciam os muçulma-
nos na batalha de Ohud, devido a

precipitação por parte destes. Ou-
tra data, en 627, uma grande coa-
lisão de mais 20m mil quraish,
judeus e beduínos, sitiaram a

cidade de Medina, mas fbram
afugentados pelo mau tempo. Em
628, o Santo Prof'eta convidou
governantes do mundo civilizado
ao islamismo, como o Imperador
romano Heraclios, etc. Em ó30,
Muhammad entra e¡n Meca com
l0 r¡il santos e proclama: "A ver-
dade chegou e a ihlsidade cle¡a-
pareceu !". Com ùrn bastlto 'na
mão, começou a destruir os 360
ídolos que poluíarn o recinto. Na
data de 63 I (D.C.), no Monte
Aratht, e¡n serrnio para cem nril
peregrinos ele recebeu a última
revclaçiro que é: "Neste dia eu
aperf'eiçoei a sua religião e com-
pletei minha bondade para con-
vosco; escolhi o lslarn parn ser
sua religião(5:4). A sua rnorte
ocorreu em Medina em 8 cle

Junho de 632, qurndo tinha ó3
anos dc vicla.

"O tundador da Associação
'lslâmica Alrnradiyya, o Messias
prornetido, Mirzat Chulam
Ahmad (4.S.) exprirniu isro sotrre
o Santo Prof'cta Muhammad
(s.A.w.):

A luz sublirne outorgada ao

ho¡nem, a saber, os mais perl'eito
de Ies, não fbi partilhada pelos

anjos, nern pelas estrelas, nern se

cncontrlvlt na luit. nem no sol,
nos oceânos ou nos rios; trmbém
se encontrav¿ì nos rubis, nas

esrneraldas, nem n¿ìs salìras ou
nas pérolas. Não se encontrava
ern nenhur¡ objecto terreno ncm

celesti¿rl: sòmente a possuía o

lromem pcrl'cito, cluc se rnirni-
Iestou da lbrrna rnais consumacla

no nosso senhor e tnestrc
Muhamlnad, o eleito, o caudilho
cle todos os prol'ctas c o clirigentc
cle todos os que, à vista dc Deus,
subsistem. Esta luz Ibi, pois, con-
cedida àqucle honre¡n c do
mesmo mod<1, e até certo ponto, a

toclos ac¡ueles que de algurn tnodo
se assernelha¡n a elc. A graça

sublirnc possuí-a, nir sul mais
perl'eita e consulnada lnanil'es-
tação, nosso senhor e mestre, o
verzrz, aquelc cuja verclade se

testernunha, Muharntnacl, o
eleito, a paz e bênçãos cle Deus
estejam co¡n ele."

EnJhnurú Clssanít

E
m breve comunicaçho
alusiva ao evento, o re-
present¿rnte dos Ahmadis
niì nossa terra, clisse: "É
uma oc¿isião para toclos

os muçulmanos se lernbrarem
que, umiì das surrs principais rnis-
sões é tirzer chegar a, Mensagem
de Deus rìqueles qu,e não a têrn.
Porque o muçulmano é qliarnado

a fizer o míxirno de si próprio
par¿ì que o tnundo opte pelo câm-
inlio de Deus. Esti¡ claro que,

hoje, a única via de verdadeira
salvaçi-ro que pode levar à Clóril
é o do Santo Prof'eta Muhamrnad
(s.A.w.)."

Mzis, quem é o Santo Prof'eta
Muhammacl'l O Sagrado Prol'eta
Muhammad (S.A.VY.) nasccu enl
Meca, cm Hijaz, província da

Ariíbia, a 29 dc Agosto de 570 -
da era Cristã. EIc pcrtencia ao clã
de Haschem, da tribo Quraish que

clama clescendência de Ishmail
(primeiLo lìlho de Abraão).

Sendo órlão de nascimento,
ele lbi entregue aos cuidaclos,
primeiro, do scu avô Abdul
Muttalib e mais tarde, iros do seu

tio Abu Talib. E,le iniciou a sua

vicla como pastor, tornando-se
depois, urn viajante, e, final-
mente, um próspero corncrciante.

Aos 25 anos de idade, casou-
se com a Khadija, uma viúva um
pouco mais idosa que ele, e sut
uniao tbi coroada de cornpleta l'e-

licidade. Devido a sua lronesticla-

de e integridacle'de car¿icter, ele
fbi chamado Al-A¡¡in pelos scus

contemporâneos, o que signitìca
o iiel.

Os árabes daquele ternpo
eram totalmente pagãos e este

aspecto livre, como o amo[, a

Nascimento do Profeta Mohammed

Muçulmanos por espaço de antena nas rádios

N

o quadro clai comenlo-
rações anuais do nasci-

nrento do Profeta Moha-

nrmec.l (SAW), o acljunto

do Califa da Mesquita
Saudu Ismael Almajd, de

Bairrç.¡ Militar, Tchemo Embaló,

disse que há a necessidade de os

muçulmanos terem u¡n espaço

ou tempo de antena nas rádios

para a divulgnção mais ampla

dos conccìtos do Islão.

"Temos estado a realizar en-

coutros regulares de caráctcr
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Médicos dos PAtOPos Poquena a cam

estão de parabens
da Europ

Missão Humanitária

,

Médicos guineenses regressaram recentemente ao país depoís de
uma estadía de dois rneses em Moçambíque.

A viagem aquele Estado irmão da Afríca Austral, decorreu no âmbíto
de uma missão humanítária às populaões vitímas das cheias que poucos
rneses abalaram várias localidades do mesmo.

Relance do sector pesqueiro

s nossos rnédicos estiver-

am em Machava, Matola,

Hospital Ceral Nov¡rla-

ne, Hospital Ceral José

.Maca.mo e Catembe, e

pertencente ao Centro Regional

do Desenvolvimento Sanitírrio
(CRDS) situado a 15 km de

Maputo, sob auspícios da OMS.

Agostinho Pedro Sernedo,

director clínico do Hospital Na-

cional Simão Mendes, disse que

a viagem foi positiva, apesar de

ter havido ditìculdades de víuias

ordens, nomeadamente, a ohuva,

frio e cerca de quinze hor¿rs de

serviço diário ou turnos.

Mas, com o avançar clos

tempos, as drficuldades lbranr

superadas dia após dia. Pois,

enquanto prolissional da saúde,

tinham que estar prevenidos e

manter a fìrme convicção de que

teria de vencer.

Durante estada de dois

meses, os nossos técnicos exe-

cutaram várias acções de socor-

ro às vitimas das epidémias da

cólera, malár'ia, entre outlas

Dr. Agostitito Semedo ntun dos acampønrctúos

Uma delegação das
pescas, chefiada pelo
secretário de Estado
desse sector,
Augusto Poquena,
deixou Bissau no
domingo,lS de Junho,
para uma visita à
Itália, Bélgica e à
Iongínqua China, na
Asia.

rcs¡ronsrivel c1o

rlosso se0tot
pesqueircr
seguiu pära

acluclcs paíscs

cclnr plcn0s pocleres, o clue

lhe pernritiri rrarìter con-
tactos corn os pltrccilos na

¿irea cic "coope 
raçrio

pesclLreiLu c()lÌl a Crriné-'
IJ issau.

Enl ltália, a clclcgação

ir'Í disctrtil c()nì irs lrrttori-

clacles italiallas, unl llroto-
colo cle acorclo crìtrc 0s

nossos cklis piLíscs e, lrlAn-

terir igrralrncllte rncOntros
0om unnitcJores privirclos

tlcssc Est¿rclo curopeu clo

mcditcr'Ítnco.

Augusto Poclucna l'irla-
vu ¿rcr.Jornirl Nô Plntcha
n'ìorrentos ltntc:s tllt sult

partidir, e dissc cluc elÌl

ISruxelas, irLpital cla Ból-
gica c seclc clir.Lluiiur
E,uropeia, ilá ¿rtrordur corn

as autoriclircles cla LJnião,

alguns l)0ntos quc tcstanl

lleuclentes nb âuitrito clo

protocolo clc ¿rcordo

pesc¡reilo entre IJissau e

13 ruxells.
t-t¿i p0uco tt'rìlpo, ()

SecretÍu'io cle Estaclo dirs

pcscrls gste\¡o ern iJruxelas
it lcstir tJ,.' uilllL clclcs,uçIto

do scu soct0r, tendr¡-se
encontra<Jcl conl os

fesports/rvcìs cla lJniãcr

Europcia, Durantc esse

g0ncias que prevaleciam

cntre Bissau e Bruxelas.
Após isfo, ir Guiné-Bissau
obteve uura garantia f ina-

ceira clc mais de 6 nrilhões
cle Ecus, para preencher o
vuzio financeiro provoca-
clo durante o cclnl'lito ar-

mado de 1998 em que niro

s9 el'ectnou, de forma
legal e autorizada, a acti-
vida<Je piscatória ern águ-

as tcrritoriais da Cuiné.
Mas, íìs novrs ¿rutcl¡'i-

rJ¿rclcs clc Bissau con-
seguirarn convencer o scu

irarceiro europeu cle que,

contrari¿rurente ao qrìe se

di'¿, folam el'ectuadas

l)escas'clur¿rnte esse perío-
rlo. Daí, clc'ciriiLr a UE con-
Ced(ìl' A0 pAlS eStíì SOmA,

em terrlos cle recorrfpensa

i:elo tempo perdi<kl, cuja
ajudit, segundo o secre-

t¿'rrio do Estaclo, serír

rcvcrt idr prìra a recstrutu-
ração clo sector pesqueiro.

Em China, poréLn, a

delegação guirreense irá
plepilrar conl as autori-
cllrcles cJesse Ebtudo,a reu-
niho cla colnissio ¡nista
chino-guirteeuse, clue visa
lr clltboração dc urn lrovo
protcolo de acorilo pes-

clLreiro a ser assiu¿ido no

¡rróxinro ano.

De sulientar que ir

Guiné-Bissau e a China
nlantOrn relações cle coop-
e raçiro no donrínio clas

pescas <JescJe 1986. Com a
tt;ilia c Uniho Europcii, a

cr.ropciação rcmontû há

lliuis de 20 anos.

Djuldé Djaló

¡r

1'
;

'.{'

.: -l^ É -,--..

.f-.-.F-...']'.

patológias.

"A situação estava muito

dil'ícil panr ls vitirnrs das inun-

dações, devido às chuvas e

condiçõcs higiónicas e sanitírrias

precírrias. Muitas delns tiveranr

de ser acanonadÀs em tend¿ìs cle

acrìmpilmento, em núnrero bas-

trntc consrdcrír cl". cxplicito r.r

médico Semedo.

Contudo, aorescentou, o tr¿ì-

bllho lbi corordo dr' í'xito, visto

quc rlls 10256 pcssorrs intcr-

nadas em toda a província de

Maputo, 969ó receberarn altas,

zll3 tbram transfèridas e inieliz-

mente l4l outras morleram. Dc-

ve-sc saber também que, núme-

ro global de 10.256 vítimas,

1.212 [oram orianças com idades

comprecnclidas enre 0 c 9 anos.

No l'irn clrr lnissiro, o minis-

tro Moçarnbicano da saúde e re-

presentante local da Olt4S, agra-

deceram todos os técnicos dos

PALOP's (Cuiné-Bissau, Ango-

la e São tomé e Princípe) pelo

scrviço que prestaràm com em-

pcnho e dedicação durante dois

lncscs, socorrcnrlo as r'ítirnas

das calamidades.

Após esta missão humanitir-

ria, Semedo pensa que uma

outra missão poderir ainda ter

Iugar, mas já num quadro dil'er-

ente. Quer dizer, serír no dc in-

tercâmbio de experiôncias cntrc

os técnicos dos PALOP's.

A equipa tócnico-módicr gui-

neense era cosntituida de dois

nlódicos, Agostinho Peclro Seme-

do e Mamai Barbosa, e cle quatro

enl'ermeiros, Mamadú Carnaríi,

Ivone Meneses, Albino Bassa-

iim e Lili Almeida.

D o ningo s M eta C a¡ ¡i urít
e enf'ermciros que participara¡n n¿ì opcr-

ação humanitária

Tc)Tl\L
Hos. Ccri¡l José Mrcr¡r¡o

I-losp. Ccrrl l\4 ¡rvillanc

Mrt()la

Mlrchrvl

Clrtcnrbc

Unid¿¡(lc Ssanitúria

I O-25ó

4.4)S li

3.352

692

1.421

r (x)

N'' Cânr:¡s

9.69('

4.,17 |

3.lol
6ri7

1.3.12

95
^ltìs

¿¡ l3
r50

<)(¡

Trr¡ rrs f'c rG ¡r ci as

l!tl

6l

()+

5

6

5

Ol¡ itos

l(X)-t - Adultos; -12O criarrçiçs (O - 9 iur()s)

3tì33 - Adultosl ll-51 criiÌnçi¡s (O - 9 il¡ros)
ç
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A associação juvenil Onda Vlfl composta
essencialmente pelas raparigas de Chão
de Papel, organizou, de 6 a 7 deste mês,
um convívio de confraternização em
comemoração ao segundo aniversário do
levantamento político-militar de 7 de
Junho de 1998.

Rianos Carnzali, ødministrador do Grupo Florl¡is

ara o referido evento, o apoio aos jovens de Chão de

Papel Varela n{o é a prinieira

do género recordanclo que o seu

grupo para alérn destes apoios

rnais recentes tem estado ao

lado eia cultura guineense, em

geral, e dos músicos em partic-

ular desde a sua chegada ao

país.

N¿i ocasião, Ramós revelou

que a discoteca Kapital organi-

zou um grupo de jovens cujo

nome é Voluntariado da Kapital

e o objectivo da criação do

rcf'erido grupo é promover as

iniciativas da discoteca Kapital

e do grupo Florbis no seio da

juventude guineense sensibilizar

os jovcns nos estudos e encarar

o tuturo com seriedade e oom-

bate à droga, tabaco e às

doenças sexualmente trrnsmis-

síveis (DST), particularmente a

SIDA e, igualmente prornover

actividades com crianças, tendo

FloLbis, através da

PTJB FIEPOFITAGEM

Florbis e Kapital na vanguarda

da promoç divulgação

da cultura gutneense

È,

a0e

discoteca Kapital con-

cedeu um apoio fìnanceiro

à esta associação num

montante não revelado tendo

igualmente concedido a

Comissão Organizadora de 7 de

Junho um apoio financeiro no

valor de I milhão de Fcfa.

Nq prirneiro dia do con-

vívio, o administrador do grupo

Florbis, Ramos Carmali, que

passou toda a noite com a

juventude de Bissau na discote-

ca "O Rio", pclis encerrou neste

dia as portas da sua própria dis-

cotecâ a Kapital, como gesto de

solidariedade, e elogiou a ini-
ciativa da juventude salientando

que a mesma ajuda os jovens a

evi[ar o mundo da delinquênoia

e saborear os valores supremos

da vida em sociedade.

Para Ramesali Carmali o

em conta que nunca exrstru um

tronco que não foi feito a partir

de raiz. Por isso, as crianças são

também uma das procupações

do Voluntariado da Kapital.

Solicitado a pronunciar-se

sobre a cultura guineense, este

empresário luso residente no

país há l0 anos, sublinhou que

a cultura nacional está num

bom caminho se constatarmos

que a música moderna

guineense é, nos dias que cor-

rem, a mais solicitada mesmo

seu seu país, em Portugal.

Fala4do dos álbuns que ele
já patrocinou, Ramos disse a

nossa reportagem que o seu

grupo está ligado à cultura
guineense em vários aspectos,

tendo recordado que o terceiro

álbum do artista guineense,

Doka, radicado na Inglaterra, é

o quinto álbum que elejá
patrocinou. Lembrando ainda

que o primeiro foi o Katoré, do

ïno Trimó, segundo Homi ca

ta mole, do Patcheco de

Cumbé, Bubacar Jamanca (par-

ticipação parcial) e da nossa

compatriota, também radicada

na Ingl aterra, participaçã0. par-

cial.

Na área desportiva, o grupo

Florbis e a discoteca Kapital

tcm duas equipas de Andebol

I

.*t,
Rømos entre os sea.s colaboradores, durante afesta

júniores masculino e feminino e

dois de séniores. Entretanto,

através dadiscoteca Kapital a

Florbis mostra vídeo clips de

combateàdrogaeáSIDAe
tem aconselhado osjovens a'

evitarem os vícios que compro-

metem a sua carreira.

Por outro lado, na área

social, Carmali recordou que a

Florbis já construiu daus

rnesquitas ern Bissau e Gabú e

tem apoiado vlrias mesquitas

-na cobertura e acabamento.

Na área da Educação sern-

pre.aconselham os jovens a

estudarem com vista a terem

uma formação académica, fhlar
e ler correctamente todas as lín-
guas, em especial a língua por-

tuguesa, porque a Guiné-Bissau
está ligada a Portugal a laços

li ngu ísti co-hi stórico-cul tulai s.

Jovens
durante afesta
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Banco Tottø & Açores, vßtka dø fachada principal
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SOS, os bancos furtamooÐ
Má notícia para o paísl os dois bancos de gue os guineenses ta.nto confiam, iá não inspiram a mínima contiança, A razão é que,num dealfínanceíro, o BCEAÙ e o Totta e Açoreb eitarão a subtitizar guineeiie,s, utunal;^tio,i"pouro claros,,. o que ¡hes per-mite arrecadar biliões de francos cFA ery,transacções fraudulenfas, asiusfas dos operadores ,roró^iros, e, particularmente, emderimento do Estado. Já chega a b¡andathadal,.

Está claro, a Guiné-
BissauéoúnicoEstado
membro da UEM)A não
francóîone, A língua de
Molière constitui um han-
dicap sério num sistema
ondeaanarquiaémoeda
corrente. Sendo isso,
torna-se difíail isolar uma
fráude, se os que estão
encarregados de manter
a vigilância não estive-
rem a altura, ou,se os
tnesmos procurarem en-
cher seus bolsinhos,

desenvolvimento jamais se

instalari num país se todas as

regrâs que o mesmo exige

não fbrem respeitadas. E,

ainda, se num país, o seu

Ministério de Finanças não tiver u¡¡a

perícia sobre os mecanismos de contro-

Ministério das Finanças,
apoiando a posição do
Governo, entende que o
B¡GB desempenha uma
posição estratégico no

processo de relançarnento sócio-
económica do país, assumido pelo

. executivo do Governo .de Base
Alargada, reflectido no seu recente
Programa do Governo aprovado
pelos DEputados da Naçiio e mani-
lestado através deste comunicado a

sua absoluta confiança no ressurgi-

mento do BIGB como fhctor impul-
sionador da economia nacional e

consequentemente o de dar um novo
élan ao sector empresarial nacional,
considerado como o verda<Jeiro

motor do desenvolvimcnto
guineense.

Assim e para que esta recuper-

Vísta parcíal do BCEAO

lo e de vigilância, tudo que poderia

ganhar como receita não entrará,nos

confres do Esfado. . '

Ora, eis o que se está a passar,

neste momento, entre o BCEA0, uma

instituição fìnanceira de controlo, e o

Totta e Açores, um banco português su-

posto estar sob o seu controlo. Ambos

estarão a levar a cabo uma actividade

menos clar4 que exige utna certa e

imediata elucidaçã0. 
.

Sim, a castanha de cajú representa

para a Cuiné-Bissau o que o petróleo,

oiro ou o diamante representam pttra

muitos outros países. Quer dizer, uma

considerável fonte de receitas para

assumir o dssenvolvimento equilibrado

de que tanto sonhamos. Não vamos

entr¿u em delalhes. Contudo, ticou

sabido que o nosso "oiro cizento" apor-

ta anualmente ao Estado cerca de 60

milhoes de dólares US. Para a presente

campanha, todas as divisas que entram

ao país passam por Totra e BCEAO.

Ora, se põe o seguinte problema: um

cliente que pretender pagar o seu 
.

tbrnecidor local da sua conta para a do

açäo e relançnmento seja uma reali-
dade efectiva e concreta, O Ministério
das Finanças exorta os clientes com
dívidas ern situação irregular a pro-

cederem junto à Direcção do BIOB a

sua imediata regularizaçã0.

República da Guiné-Bissau
Ministério das Finanças

Gabinete do Ministro

C
oomunrcado

BCEAO transf'ere o seu dinheiro para o

City Bank, em Nova lorque, que envia

uma orde¡n para BCEAO-Dakar e, de-

pois, para Bissau, que acredita a conta

do tbrnecedor no Totta e Açores em

francos CFA - em valor corespondente

ao montante depositado no City Bank,

em Nova lorque, aplicando as taxas de

câmbio do dia de depósito.

Noutros Estados me¡nbros da

UEMOA, a operação não dura mais

que duas ou três horas. Mas, aqui, a

cumplicidade entre o "BCEAO-Totta e

Açores", a operação dura entre 10, 15,

ou mais dias. 0 que provæa ganhos

ilícitos provenieptes de câmbios desse

período.

0 BCEAO cambia o montante em

dólares para o franco francês, receben-

do a quantia equivalente imediata-

mente. Na transacçã0, a taxa de câmbio

a aplicar ao beneficiário fìnal que é,

nesle caso, o fbrnecedoç deverá ser a

mesma. Sendo assim, eles se arranjam

por forma a atribuir uma ceÍa taxa a0

cliente tinal, enquanto a dif'erença serír

posta algures para os dois bancos

0 Mlnistério das Finanças, dando

sequência à firme decisão do Coverno
em relançar o BIGB, tomará as medi-
das que julgar necessária para, em
conformidade com a lei, viabilizar a

cobrança utilizando, se preciso for,

implicados.

A título de exemplo, estabe-

lecemos dois quadros de análise dessas

operações ilícitas: ul¡ cliente sediado

em Londres decide lransf'erir 200 ¡nil
dólares US no dia l8 de Maio para uma

- conta do seu fornecedor em Bissiu,

através do Totta e A,çores de Nova

Iorque. Em l9 do mesno mês, o Totta

e Açores de Nova Iorque depositam o

mesmo montflnte na conta do BCEAO

no City Bank de Nova Iorque (l). O

BCEAO LecebeLá o dito montante no

mesmo dia, mas sm francos fianceses

com a taxa de 7,4 FF por dólar (19 de

Maio) (4). E, ainda, no mesmo dia, o

Totta e Açores aciedita a conta do

fbrnecedor na taxa de 7,02 fCFA(j ,02

FF)(9), querdize¡já com uma perda de

38 fiancos CFA por cada dólar. Uma

perda que não se justifìca.

Ora, é esse montante que partil-

ham o TottaiAçores e o BCEAO em

cefta parte nos Estados Unidos ou

FLança, enquanto o mesnro.era do dire-

ito do Estado guineense. Mas, o pLo-

blema não acaba aí, pois, pegue nesses

métodos coercivarnente legais, para
atingir is objectivos propostos.

O Ministério darJ Finanças
solicita a boa compreensão de todos
e manifþsta úma vez mais o seu

apoio à Direcção do BIGB no senti-

38 francos CFA e nultiplique-os por ó0

¡¡ilhões de dólares US, e veriis o ganho

que iizem esses dois bancos a custa

das campanhas de castanha de cajú. É,

essa "coquette" quantia em dinheini
que anualmente escapa ao Governo

guineense,

Pelo que u¡¡a auditória séria se

irnpõe visantlo elucidar a questã0,

sobretudo, para os três últimos meses -

Abril, Maio e Junho. Pensamos que

fLáude de tais pLoporções torna-se

inimaginável nourros países já caleja-

dos em matéria das transacções fìnan-

ceiras, como é o ciuo do Senegal ou

Côte d'lvoiLe. Os autores deste 
,Jogo

ilícito" julgarn que nossos dirigentes

não compreendem esta operação que

não é ¡nais do que uma brincadeira

pueril.

Mas, a verdade há-de prevalæer

sobre a máfìa financeira

' Enfamsrd Cqssqmó

do de seu riipido sanearnento e
relançamento dp banco e o seu posi-
cionsmento co¡no factor impulsion-
ador da ecomomia nacional.

O Governo através deste comu-
nicado do Ministério das Finanças,
infbrma aos guineenses que está
fìrme e determinante a cumprir o
seu Programa e o seu posiciona-
mente perante ilegalidades, falta de
transparôncia e princípios contrários
à boa governação seão as suas prin-
cipais armæ de combate no sentido
de reconstruir o país e criar as
condições de uma verdadeira justiça
social, paz, unidade nacional, pro-
gresso e bem estar para todos os fil-
hos desta terra e estrangeiros que
escolheram a Cuiné-Bissau para tra-
balharem e viverem.

0 Governo, por intermédio do Ministério das Finanças, convida os clientes
do Banco Internacional Da Guiné-Bissau (BIGB) com dívidas em situação
irregular, a diligenciarem no sentido da sua rápida regularização, num
espaço de uma semana a contar desta data.

MEEf,Itl
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!r! stas pirlavras bonitas lbr,anr

I -' Dronunciadas sexta-tèira, I6 do

ff ,orrrn,, rnês, peio presrdente

I ',do Comissão Interparlit¡nent¿u

.Ltl ¿a Uemol. durante a cerimónia

de abertura do encontro inteLnacional,

perante os Deputados da.Nâçã0, em

Bissau.

Idy Hamadou Bore, que falava e¡¡

resposta a intervenção de¡Jorge Malú,

presidente da ANP, lamentou a

seguinte situação: "Obsewamos que

muitos dos países afiicanos ot'erecern

ainda espectáculos gLitantes de guerLas

fìactricidas, com populações deslo-

cadas, destruções massivas, com

,homens, mulheres e crianças mutiladas

ou deixadas em estados desumanos".

Perante tais situações, pensou

Hamadou Bore, o dever de todo e

qualquer parlamentiìr é obrar, resoluta

e incansavelmente, pelo triunfb dos

ideais da paz e da fiaternidade. Nesta

óptica, lançou um vibrante apelo para

que todos os esf'orços possam tender

para a restauração de um¡r paz durável

e parit a consolidação da concórdia

nacional.

"É que a Ue¡¡oa er¡ geLal d a

Comissão Interparlitmentar e¡n píu'ticu-

laL, têm dado o rnelhoi dr¡ si nesse sen-

tíd0", sublinhou. 
I

Evocando a últirna situação con-

lìituosa que conhcceu o país ern 1998,

Hamadou Bore recordou que, atriivés

de uma Lesolução corn a data de29 de

iulho desse mesmo ano, a Courissão

Interparlamentar da Uer¡oa havia

exprimido a sua solidirLiEdade pam

com o povo innão da Guinó-Bissau,

desejando o retomo da paz e tendo

exoftado tÂmbóm fl tpdos os órgãos da

Ucmoa a ajudarr:n este país.

Numa outra resoluçã0, de 23 de

Feverciro de 1999, a rnesma Cornissão

havia lançado urn apelo uos parceiros

bilateLais e rnultililterais da Cuinó-

Bissau, na óptica dc urna ajuda de

urgência para r reconstruçiro nacional,

tendo decidido igualmente o envio de

urna missio plrlurncntal de apoio ao

povo guineense.

"0s chel'es de Estado dos países

membros da Uemoa, ao prcverem no

Tratado da Uniã0, a criaçiio de urna

C.omissiro lnterparlamentar, m0sm0

anles dr instalação do Parlamenlo

ComuniláLio, indicaram com ìabedo-

try

iia, o caminho a seguir Lumo a inte-

gração com ¡nelhores chances de

sucesso, a saber: levar 0s povos a par-

ticipar na construção do seu própLio

futuLo, através dos seus ieprescn-

tantes", deduziu o presidente da comis-

são interpaLlamentar.

Em traços gerais, indicou que

agora, a dimensão parlamentar da inte-

gração îornou-se em facto inconturnÍrv-

el. Pois, desde a criação da Comissão

sn27 de Março de 1998 na sua sede

enì Bamako, capital do Mali,

"empLeendemos acçoes visando dar

vida e corpo à instituiçã0, ao ponto de'

agora estar it funcionar como um vcr-

dadeiLo Pnrlamento", explicou Idy

Hamadou Bore, A título de e xernplo, ji
realizou cinco sessões ordinírLias, onze

reuniões de bureau e duas outras de

peritos. Já e$á dotado dos scus Lcgula-

mcntos interno e administrativo, assim

como o acordo para a sua Sede. Possui

igualmente um secretariado perma-

nente.

Jorge Malú, na Sua intervenção.

saudou vivamente a iniciativa da real-

ização desta reunião em Bissau, poL

marcîr um passo positivo na via de

integração sub-regional dos países

afLicanos. Assim, ern g0st0 d0 retrato,

\þlinhou que a "ANP, tmnsitad¿ì do

sistcma monopartidáLio nas eleições de

1994 para o sistema. multipartidíu'io,

vai agora, na sua segunda Legislatura,

com progressos consideLírveis no

do¡nínio de apLendizagem da democLa- .

cia, através de eslbrços internos e de

cooperação com outl'os parlamcntos c

instituições de que somos membros".

Lamentou, aliírs, os trírnstornos

causados pelo Leccnte c0nllit0 polític0-

nlilitaL à ascendente evoluçÍo dir ANP

no seu relacionament0 c0rTÌ instituiç0es

sir¡ilaLes. "Não obstantc os prcjuízos

rnateriais ainda por repîrîr, ¿ìcrescen-

tou, hoje podernos alìançar rje a paz

ve io para lìcar e'a ANP já retomou 0s

contactos com parlamcntos e institu-

ições congðneLes e vem parlicipando

corn regularidacle ern tocl¿s as activi-

elades pàrlamentares".

As reuniões da Cornissho

Interparlarnentar th Uemoa reiilizanr-

se habitualnrente ern Barnako, Mali,

mas a tLansl'eLência desta pua Bissau,

por ter sido recentcrncnte palco cle urn'a

aguen'a liactricitJa, é uma iniciativa

louvada pclo presidente da Assembleia

Nacional PopulaL guineense.

Deve-se sabcr que a Cornissão

Interparlamentar se'prel'iguLa corno

órgão de controlo dem0cr¿1tico das

acçoes da Uernoa. Ela compLccnde 40

rnembros designados pclos órgãos leg-

islativos de catla um dos oito Estados

membros, cinco cacla um, contribui

para o diiílogo e debate pelos eslbrços

de intr:gração da Uniä0, rccebe o

rclatório anual conjunto dos Tribunais

de Contas da'Uniio c pode ouvir, a sua

suit iniciativa ou pedido, o pLesidente

do Conselho de Ministros e o presi-

dente da Comissão da UEMOA. Neste

rnomenlo, é prcsidido pelo Deputado

Dahuku Pere, presidente da

Assembleia Nacional do Togo, que tbi

o primeiLo presidentc da Conissão

IntepaLlirrnentar.

A recóm-terminada rcunião de

Bissau, da Comissiro interpailamentar

da UEMOA, duLou de 16 a l8 de

Junlro. Paniciparam os seguintes país-

cs: Benin, Burkinl Faso, Nígcr,

Senegal, Togo e o nosso país. A Cô te

d'lvoiLe niro esteve represcnlada, poL

razoes cornpreensíveis,

Comissão lnterparlamentar da UEMOA:

Pela ¡ ntegraçao na paz e
concordia nacionals

"'Emitimos votos ardentes, para que a nossa vinda à esta terra africana da Guiné-Bissau, reforce o ideal da
paz que nos an¡ma. Esta paz que as populações dos nossos países reclamam de fundo de coração, po¡s, sem
ela, nenhuma acção de desen'volv¡mento é possível".

INACEP dá Conferência de Imprensa

Só dialogando se resolvem 0s conflitos
A direcção da INACBP realizou hoþ uma conferênciâ de imprensa para informar a opinião pública nacional e internacional sobre o diferendo que a opõe a direcção

do JornalDiário de Bissau. I 
-

director-geral interi-

no da impren-sa

disse que as

relações entrc a INA-

CEP e Diirio dp

Bissuu são de longos anos,

começando desde os exiintos

jornais, Expresso de Bissau e

Coneio da Guiné-Bissau, Referiu que o proprietário

desses doisjornais continua û ter dívidas com a INACEP

tehdo o Diário de Bissau 382 nril francos Cfa.

0 eng" Tiot'e Có, director técnico, quc assunre

interinamente ¿ direcção dr INACEP na ausência db seu

director geral, sublinhou que a empresa está aìtraves-

sar algumas dificuldades de,ordem fìnanceira, e precisa

de resolv'er os problemas de dívidas pendentes a fim de

rep0r bonr funcionamcnto rJa inslituiçao.

Esse director lécnico rcvelou que o Diiirio de

Bissau tem dívidas também provenientes das suas.duas

últimas erliçöcs 233 e234, alénr de horas extras que

alguns trabalhadores da empresa uio recebcrarn, a¡resar

de, no dia 25 de Maio último, terem trabalhado alé a

rnrclrugada do dia seguinte. Ern consequência desta situ-

açao, decirJiu a direcção suspcnder o segundo turno,

porque a INACEP acirneta enormes-prejuízos.

Recordou que a pedido do Primeiro Ministro e sob

encargos do Coverno, o Diirio de Bissau esgotou as

ediçæs a que tinha di¡eito, nio obstante ter solicitado a

INACEP a imprcssão de mais uma cdiçio na semana

finda, o que gerou polémicr entre as duîs rlirecçæs, ape-

sar de ser ultrapasado depois.

Tiofe Có adiantou que, agorir, est¡lo a operûr n0

país mltis outras imprensaS e achou que qullquer eriitor

pode fazer imprimir o seu jornal enr qualquer uma delas.

Segundo ele, só corn o diilogo seLá possível chegar ao

entendimento entre as duas partes.Tiol'e Có disse quc a

dirccção da INACEP decidiu que doravantc todos os jor-

nais deverão abrir lìchas'no departamento clc custos e

orçamentos. Isto até Is th00 tlo dia da edição do joLnrl,

ou, no dia anterior, com 0 pi¡gamento cle cinquenta por

ce'nto do custo total dr sua encomenda. Enr rcsumo,

avançou quéis editores cleverão en(regar todos os ma[e-

riais, isto é, totJas as piginru a serenr imprensas e que a

lalta cle uma púgina implicria a não recepçio dos malc-

riais.

Intenogado sobre as dívidas apresentadas unìit vez

que as clirecçæs ddExpresso Bisslu e Coreio da Cuiné-

Bissau deixaram de existir, Tiofe Có respondeu que o

que existc é apenas a mudançr na denonrinação tlos dois

jornris, mas a pessoû continua a ser a mosma.

Entretanto, todas as dívidas chs tlirccçocs unterì-

ores terão que ser pagas e aclnritiu que, citamos:

"Estamos abertos ao diilogo".

Porliúo Menrlonça

A

greve geral decretada pela UNTC e a Conlederação dos

Sindicatos'inde¡endentcs comèça amanhã, dia 21, devendo
prolongar-se por dez dias consecr¡tivos. A greve ùem na

sequência do desentendin'ìento'entre o Coverno e os sindi-
cafos sobre a questão de aumentos salariais.


